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Resumo

A crescente utilização de Sistemas de Informação Geográfica criou a necessidade de armazenamento de dados geográficos de forma mais adequada. Para tal fim utilizam-se Sistemas Gerenciadores de Banco de Dados (SGBD) Geográficos.

Estes tipos de SGBDs podem ser gerenciados pela estratégias: Dual onde se utiliza SGBDs relacionais e arquivos em separado para o armazenamento dos dados espaciais; SGBDs relacionais que utilizam campos longos para o armazenamento de informações espaciais; ou SGBDs Objeto–Relacionais que possuem  extensões espaciais para o tratamento destes dados. 

O presente trabalho se desenvolverá em parceria com o GPTI - Grupo de Pesquisas em Tecnologia da Informação, do Centro Universitário Feevale, que está desenvolvendo o Projeto de Cadastro de Dados Ambientais do Vale do Rio do Sinos. Tal projeto envolve cinco instituições, responsáveis por temas distintos, onde cada uma delas coletará dados ambientais sobre esta região, disponibilizados posteriormente em uma única base de dados. As instituições envolvidas são: UNILASALLE, UERGS, FEEVALE, LIBERATO e UNISINOS. Estas instituições levantarão dados sobre alguns pontos do Vale do Rio dos Sinos, indicando suas latitude, longitude e altitude; medidas estas que, através de uma extensão geográfica, poderão ser manipuladas.

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo o estudo teórico das diferentes extensões espaciais disponíveis, buscando seus conceitos e respectivos diferenciais. Além disso, pretende abordar também a aplicação da extensão espacial do SGBD PostgreSQL denominada PostGIS, no projeto de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos, permitindo o acesso aos usuários, a algumas consultas referentes aos dados espaciais armazenados.

Motivação

Atualmente, observa-se um grande crescimento de inclusão de técnicas para tratamento de dados geográficos nos sistemas de informação. Estes sistemas, denominados Sistemas de Informação Geográfica (SIG), começaram a ser desenvolvidos no início das décadas de 80 e 90 como simples sistemas “stand-alone
”. Eles não tinham a capacidade de compartilhar ou gerenciar dados de forma eficiente, isto porque foram construídos com centenas de funções e constituídos de pacotes genéricos, dificultando muito sua utilização por pessoas leigas. (Ferreira, 2003).

Para sanar parte destas deficiências, Bancos de Dados Espaciais e Geográficos foram incorporados aos SIGs, com o intuito de armazenar e gerenciar este tipo de informação, fornecendo suporte a consultas e diversas estruturas de índices e manipulações de dados espaciais
.

Segundo Silberschatz et al (1999, p.700), bancos de dados geográficos são banco de dados espaciais utilizados para armazenar informações geográficas, como mapas. Já Câmara et al (2005, p.2-3), utiliza o termo sistemas gerenciadores de dados geográficos, como um mecanismo dentro de um SGBD que serve para armazenar dados e também a geometria dos objetos espaciais.

A partir da utilização de banco de dados geográficos, é possível construir aplicações para manipulação de dados espaciais de forma mais coesa e ainda usufruir das vantagens que possui um SGBD. Dentre elas, cita-se a persistência dos dados, integridade, segurança e um aumento da eficiência, pois com o uso de um SGBD, as informações podem ser extraídas e alteradas de modo mais prático e eficaz. (SILBERSCHATZ et al., 1999).

Há três formas de trabalhar com dados geográficos. A primeira é a utilização da estratégia Dual, onde utiliza-se um SGBD como repositório dos atributos convencionais dos objetos geográficos e arquivos em separado para armazenar as representações geométricas destes. Para associar os atributos convencionais e as representações geométricas utiliza-se de um identificador comum. A principal vantagem é a utilização de SGBDs Relacionais disponíveis no mercado. Porém, tem-se como dificuldade a questão de criação das consultas ao sistema, pois, deve-se percorrer duas estruturas distintas para disponibilizar o resultado esperado.(CÂMARA, 1995).

A segunda opção é a utilização de um SGBD Relacional (SGBDR) para armazenar os dados espaciais, tanto seus componentes espaciais e alfanuméricos. Neste modo de trabalho são utilizados campos longos, denominados BLOBs para o armazenamento das informações espaciais. Desta forma, o controle da integridade de ambos, componentes espaciais e alfanuméricos, é feito pelo SGBDR. Existem grandes dificuldades para manipulação destes dados, ao utilizar esta forma, pois não é possível discernir os dados guardados. Para o SGBDR BLOBs são apenas uma cadeia binária de dados, não conhece-se sua semântica, e estes não possuem mecanismos satisfatórios para o seu tratamento. Para implementar métodos de acesso espacial, deve-se criar esses métodos diretamente no SIG, pois, não são tratados no SGBDR através do uso de BLOBs. (FERREIRA, 2003).

Outra opção é a utilização de extensões espaciais desenvolvidas sobre SGBDs Objeto – Relacional (SGBDOR), que definem funcionalidades e procedimentos capazes de armazenar, acessar e analisar dados espaciais. (FERREIRA, 2003).

Utilizando-se de extensões espaciais pode-se usufruir de tipos de dados espaciais definidos por elas, tais como ponto, linha e polígono. Estas extensões permitem que tais dados sejam manipulados como qualquer outro tipo de dado de SGBD. Além desta característica, há a extensão da linguagem SQL para proceder consultas sobre estes dados, ofertando operações e funções para consultar relações espaciais. 

Como exemplo de uma consulta que utilize dados espaciais, pode-se citar: procurar todos os municípios do Vale do Rio do Sinos que estão em um raio de três quilômetros de um determinado rio. Um outro exemplo poderia ser: buscar o número e quais são as empresas poluentes nos arredores de Novo Hamburgo.

A aplicabilidade de SIG's e SGBD's geográficos é vasta, podendo ser utilizados com grande propriedade na área rural, urbana e ambiental, pois podem auxiliar a tomada de decisões.  Como exemplos de usabilidade pode-se citar o controle de tráfego urbano de uma cidade, o registro e manutenção de dados a respeito de lotes urbanos e a criação de mapas interativos em páginas web
.

Este trabalho será realizado em parceria com o GPTI - Grupo de Pesquisas em Tecnologia da Informação, do ICET (Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas), do Centro Universitário Feevale e fará um levantamento teórico a respeito das diferentes extensões geográficas disponíveis, buscando seus conceitos e respectivos diferenciais. Após o estudo teórico, a extensão espacial do SGBD PostgreSql, denominada PostGIS, será implementada no projeto de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos, incorporando ao projeto algumas consultas referentes aos dados espaciais armazenados.

Objetivos

Objetivo geral:


Estudar extensões espaciais de bancos de dados distintos, conhecer seus conceitos e diferenciais e, utilizar a extensão PostGIS no projeto de pesquisa de Cadastro de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos, efetuando consultas espaciais.

Objetivos específicos:


Os objetivos específicos são as etapas para atingirmos o objetivo geral. Seguem abaixo:

· Buscar referencial teórico sobre banco de dados geográficos e extensões espaciais;

· Estudar o padrão OPENGIS;

· Instalar, configurar e conhecer as funcionalidades da extensão PostGIS;

· Estudar modelos de dados espaciais existentes;

· Elaborar um esquema conceitual sobre um dos modelos estudados, abordando questões espaciais, através do projeto de pesquisa de Cadastro de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos;

· Definir e aplicar consultas espaciais utilizando o esquema conceitual criado, a partir das funcionalidades e padrões definidos pela extensão espacial PostGIS;

· Agregar estas consultas ao Projeto de Cadastro de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos.

Metodologia

Inicialmente será elaborado um anteprojeto, com base em um levantamento parcial sobre o tema, para definir a linha de pesquisa a seguir.

Posteriormente, será feita uma busca bibliográfica sobre banco de dados geográficos e sobre diferentes extensões espaciais disponíveis.

Após, será estudado o padrão OPENGIS, os modelos de dados espaciais existentes e as funcionalidades da extensão espacial PostGIS. A partir dos pontos anteriores será desenvolvida a redação do TCI, para entrega futura.

Em seguida, efetuar-se-á a instalação e configuração do SGBD PostgreSql e sua extensão espacial PostGIS.

Concluída as tarefas anteriores, criar-se-á um esquema conceitual de dados, utilizando-se de um modelo de dados espaciais, com base no Projeto de Cadastro de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos, para elaboração e montagem da base de dados. Ao qual será aplicado um conjunto de consultas espaciais utilizando a extensão espacial PostGIS.

A próxima etapa, será a integração das consultas espaciais ao Projeto de Cadastro de Dados Ambientais da Região do Vale do Rio dos Sinos.

No decorrer das etapas anteriores será elaborado o TCII, para entrega futura. 
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� Do inglês, autônomo. Sistema autônomo, que faz seu processamento sozinho.


�  “Os dados espaciais são caracterizados pela localização geográfica sobre a superfície terrestre em certo instante. Dados espaciais são modelados para representar uma área ou polígono, linha, ponto ou algum objeto complexo, como por exemplo, uma rede de esgoto ou malha rodoviária. Este tipo de dado é armazenado através de um sistema de coordenadas.” (SILVA, 2005).





�  “Os mapas para web podem disponibilizar aos usuários o acesso às informações geográficas de modo interativo, dinâmico e constantemente atualizado” (MARISCO, 2005 p. 76).








